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– Ementa do curso Facilitação em “ ”: TCC Baseado em 
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“–

– –
–
–
–
–
–

–
–
–
–

–
– ”

“ ”

“provinha/recuperação” 

“conhecimento” da escola não falava comigo. 

a ponto da minha mãe pedir: “ ”. Hoje 



“comer” página por página. Harley, quando voltou 

disse: “O SENAI conseguiu um estágio para mim!”

“Eu ”. 

: “O ”.

, não passei, mas consegui “fechar” a prova de “

”



“ ” “ ”,

“ ”

“[...] os professores, 

aprendizagem. De cópia em cópia, são cópias, e isto recopiam indefinidamente”. 



é “[...] uma abordagem 

novas e mais eficazes”. “[...] é considerado 

humano”.

“[...] sugere que, em vez de analisar 

”.

este lembra que “ exige a convicção de que a mudança é possível”. Freire (2001a) 

eletrônico denominado “

educativo”



–

–

–

–





“

”

–

– – –

– –

–



–

Fonte: IEMA – PDI 2023/2027.

–
Cursos Técnicos

1. Técnico em Design de Interiores 25. Técnico em Informática 
2. Técnico em Equip. Biomédicos 26. Técnico em Informática para Internet 
3. Técnico em Administração 27. Técnico em Logística 
4. Técnico em Agricultura 28. Técnico em Manutenção Automotiva 
5. Técnico em Agroecologia 29. Técnico em Manut. e Suporte em Informática 
6. Técnico em Agroindústria 30. Técnico em Marketing 
7. Técnico em Agronegócio 31. Técnico em Mecânica 
8. Técnico em Agropecuária 32. Técnico em Meio Ambiente 
9 Técnico em Alimentos 33. Técnico em Mineração 
10. Técnico em Análises Clínicas 34. Técnico em Nutrição e Dietética 



Cursos Técnicos
11. Técnico em Apicultura 35. Técnico em Portos 
12. Técnico em Desenv. de Sistemas 36. Técnico em Produção de Áudio e Vídeo 
13. Técnico em Edificações 37. Técnico em Programação de Jogos Digitais 
14. Técnico em Eletroeletrônica 38. Técnico em Química 
15. Técnico em Eletromecânica 39. Técnico em Recursos Pesqueiros 
16. Técnico em Eletrotécnica 40. Técnico em Redes de Computadores 
17. Técnico em Enfermagem 41. Técnico em Refrigeração e Climatização 
18. Técnico em Estética 42. Técnico em Regist. de Informações em Saúde 
19. Técnico em Eventos 43. Técnico em Serviços Jurídicos 
20. Técnico em Farmácia 44. Técnico em Serviços Públicos 
21. Técnico em Finanças 45. Técnico em Sistemas de Energia Renovável 
22. Técnico em Gastronomia 46. Técnico em Soldagem 
23. Técnico em Gerência de Saúde 47. Técnico em Zootecnia 
24. Técnico em Guia de Turismo 

Fonte: IEMA/IBUTUMY.

O Instituto disponibiliza práticas pedagógicas reflexivas e dialéticas que buscam 
conectar os jovens às competências e habilidades do tempo presente. O IEMA possui 
o intuito de fomentar e capacitar, nas diversas áreas, profissionais comprometidos com 
o desenvolvimento socioeconômico e político do Estado, da região e do país, sempre 
considerando a singularidade humana em seus múltiplos aspectos: biológico, social, 
político, cultural, histórico e espiritual (PDI 2023-2027, p. 80).

“ – ”

As bases filosóficas da Proposta Pedagógica do IEMA norteiam as reflexões, ações e 
estratégias da Instituição, por meio de uma concepção crítico-social, progressista e 
emancipatória, que pretenda alcançar, fundamentalmente, a promoção, articulação 
entre os cursos e a flexibilização dos currículos, no sentido de permitir ao estudante 
progredir e ultrapassar os seus conhecimentos. Possibilitam a formação integral que 
abarque as diversas demandas sociais, considerando que todos os cursos ofertados no 
IEMA têm o mesmo grau de importância na utilização da infraestrutura escolar, de 
acesso a investimentos e excelência educacional.

“ ”.



[...] pretende-se assegurar que o IEMA efetive a escola de educação integral em tempo 
integral, assumindo com compromisso seu papel de formadora do cidadão 
maranhense, garantindo ao educando o direito a uma formação completa, que 
possibilite a leitura do mundo, como cidadão integrado dignamente à sociedade, pois, 
com a formação integral almeja-se superar a divisão histórica do ser humano, imposta 
pela divisão social do trabalho: a ação de executar e a ação de pensar, dirigir ou 
planejar (IEMA, 2016, p. 6).

: ser uma escola “

ntegral em tempo integral”. “ ”

“ ”

“Introdução ao Modelo Pedagógico”, o IEMA indica que a 

“

ao Ensino Médio”:

A ideia de formação integrada sugere superar o ser humano dividido historicamente 
pela divisão técnica do trabalho entre a ação de executar e a ação de pensar, dirigir ou 
planejar. Trata-se de superar a redução da preparação para o trabalho ao seu aspecto 
operacional, simplificado, escoimado dos conhecimentos que estão na sua gênese 
científico tecnológica e na sua apropriação histórico-social. Como formação humana, 
o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao adulto trabalhador o direito a 
uma formação completa para a leitura do mundo e para a atuação como cidadão 
pertencente a um país, integrado dignamente à sua sociedade política (Brasil, 2007, p. 
41).

o qual cria o “Programa Mais Educação”
“

”



[...] do direito de cada indivíduo à sua educação integral, decorre logicamente para o 
Estado que o reconhece e o proclama, o dever de considerar a educação, na variedade 
de seus graus e manifestações, como uma função social e eminentemente pública, que 
ele é chamado a realizar, com a cooperação de todas as instituições sociais [...]. 
Assentado o princípio do direito biológico de cada indivíduo à sua educação integral, 
cabe evidentemente ao Estado a organização dos meios de o tornar efetivo (Azevedo, 
1932 apud Gadotti, 2009, p. 22).

ntegral é falar da “Escola Parque” de Anísio 

ntegral “

”. Portanto, “

cultural, etc.” 

se ao “

erno” (

“ ”



apêndice da outra. Não se pensa em “ocupar os alunos” o dia todo. A “ ”

Em relação aos fins do projeto político-pedagógico, constatamos que a equação 
“proteger e educar”, que é uma das justificativas para a ampliação da jornada escolar, 
ao invés de superar as experiências passadas, renova e aprofunda a ideia de “educação 
compensatória”. Isso porque a ampliação da jornada escolar não vem acompanhada 
da garantia das condições de trabalho adequadas, sendo a maior parte das 
responsabilidades repassadas aos estados e municípios, que são, na sua grande 
maioria, detentores de parcos orçamentos. Na precariedade, a função de “proteger” 
prevalece em relação à de educar, resultando, muito mais, na responsabilização da 
escola e dos educadores pela “guarda” de crianças e adolescentes. Ou seja, prevalece 
a política do “disciplinamento da pobreza”, tarefa atribuída à escola nos países 
subdesenvolvidos, conforme recomendações do Banco Mundial, desde a década de 
1990 (Silva; Silva, 2014, p. 118).

Diferentes sujeitos representantes do setor público e do setor privado têm apontado a 
ineficiência do padrão de gestão vigente na educação. Os diagnósticos sugerem à 
educação os mecanismos de gestão da esfera privada, que são reconhecidos como 
capazes de responder às necessidades de melhoria dos índices educacionais e, ao 
mesmo tempo, não aumentar os gastos do Estado, inserindo na educação a lógica do 
mercado, formando um quase-mercado, o qual altera a lógica do público, introduzindo 
concepções de gestão privada nas instituições públicas sem alterar a propriedade das 
mesmas (Peroni, 2012, p. 411).

“Governo firma parceria para implantação de escolas de ensino integral”



“

” 

A missão declara o “perfil de saída” do estudante do IEMA:

atuar na sociedade “ de maneira autônoma, solidária e competente”. Estes três pilares se 

[...] princípio que estabelece o jovem como ator principal em ações que dizem respeito 
a problemas concernentes ao bem comum. Na Unidade e na sociedade de modo geral, 
percebendo-se como parte da solução e não como parte do problema, agindo com 
autonomia, solidariedade e competência (IEMA, 2017, p. 113). 

“ paralisadora”

É uma ilusão paralisadora da legalidade burguesa que os poderes de decisão possam 
ser apropriadamente divididos e repartidos de um modo globalmente benéfico entre 
alternativas hegemônicas. Na verdade, contudo, absolutamente nenhum poder real de 
decisão é repartido em uma ordem social do capital entre classes sociais concorrentes, 
a despeito da ideologia da “divisão dos poderes”, sob uma suposta 
“constitucionalidade democrática”, pois todos os poderes significativos [...] estão em 
posse do próprio capital (Mészáros, 2007, p. 230).



ovem se encontra na base do “fazer”. 

É a atividade do próprio jovem protagonista, objeto de intervenção, que se encarrega 
de confirmar e materializar o discurso. A atividade em questão é o fazer coisas ou a 
oferta gratuita de bens e serviços, também nomea de trabalho voluntário. O fazer 
coisas ocupa o lugar da cidadania, com ela se confunde e oferece uma alternativa 
“saudável” de participação juvenil. 

ação não fique restrita ao “fazer”, mas que este tenha a compreensão do momento presente e de 

“

–

– no processo formativo”.

no “Ensino Médio integrado, o trabalho também é um 

formas e significados que o trabalho vem assumindo nas sociedades humanas”.

“

‘

’

”



passagem que trata sobre a dialética entre o “Senhor e o Escravo”. Tal passagem é a porta de 

“ ”

[...] o homem se diferencia propriamente dos animais a partir do momento em que 
começa a produzir seus meios de vida, passo este que se encontra condicionado por 
sua organização corporal. Ao produzir os seus meios de vida, o homem produz 
indiretamente a sua própria vida material. 

), “

e plebeu, senhor e servil, empregador e empregado”.



A classe dominada trabalha, ao passo que a classe dominante possui os instrumentos 
de produção e, por isso, explora o trabalho daquela. Apesar de carregar o marco da 
humanidade, isto é, o trabalho, o proletariado, ao longo da História, sofre o trabalho 
como exploração, servidão, dominação. Sendo assim, o homem, isto é, o proletário, 
mas também o próprio burguês, que fica igualmente afastado do fundamento da 
humanidade, uma vez que não trabalha, é “alienado”, ou seja, não se reconhece a si 
mesmo no mundo criado pelo homem.

“

”

quando afirma que o “

e controlar o processo”.

se da “máquina de alimentar”.

– Filme “Tempos Modernos”

diminuir o tempo do almoço dos trabalhadores e, assim, adquire a “máquina de alimentar”. 



Na relação entre o ensino médio e a educação profissional prevalece uma visão dual 
e fragmentada, que se expressa, historicamente, desde a Colônia, pela reprodução das 
relações de desigualdade entre as classes sociais, destinação do trabalho manual aos 
escravos e, depois, aos trabalhadores livres, e o trabalho intelectual para as elites.

“Homens livres se afastaram do trabalho manual para não 

classificação social” 



Numa sociedade onde o trabalho manual era destinado aos escravos (índios e 
africanos), essa característica “contaminava” todas as atividades que lhes eram 
destinadas, que exigiam esforço físico ou utilidade das mãos. Homens livres se 
afastavam do trabalho manual [...]. Aí está a base do preconceito contra o trabalho 
manual (Cunha, 2000, p. 90).

“branqueamento”

Do ponto de vista econômico, extinguiram-se as relações de intercâmbio e de 
exploração características do modelo Metrópole-Colônia. A economia brasileira 
deixou de basear-se apenas na agroindústria [...]. Iniciou-se a implantação de 
atividades e de empreendimentos industriais estatais e privados, para subsidiar o 
comércio que interessava a Metrópole.

“Casa de Educandos Artífices” e, 

em 1875, o “Asilo dos Meninos Desvalidos”. A filosofia adotada

Se, na casa dos “meninos desvalidos”, 



escola. Neste aspecto, uma das iniciativas mais importantes foi a criação da “Sociedade 

Artes”. Chama

Que o augmento constante da população das cidades exige que se facilite às classes 
proletarias os meios de vencer as difficuldades sempre crescentes da lucta pela 
existencia;
Que para isso se torna necessario, não só habilitar os filhos dos desfavorecidos da 
fortuna com o indispensavel preparo technico e intellectual, como fazel-os adquirir 
habitos de trabalho proficuo, que os afastará da ociosidade ignorante, escola do vicio 
e do crime;
Que é um dos primeiros deveres do Governo da Republica formar cidadãos uteis á 
Nação: [...]  (Brasil, 1909). 

. O seu público são os “desfavorecidos da fortuna”

estes desfavorecidos da “escola do vício e do crime”, tornando

os “cidadãos” úteis ao Brasil. O próprio Estado brasileiro vai caracterizando a 

rofissional para os desvalidos da sorte. No Império é criado o “asilo dos meninos desvalidos”, 

As “Escolas de Aprendizes e ” atendiam

“

industrialistas como um poderoso instrumento para solução da ‘questão social’”.



os “desafortunados da sorte”.

“

consequência da divisão do trabalho.” 

omnilateralidade busca “

intelectual e artística, da afetividade, da sensibilidade, da emoção, etc.” (

Enquanto não se chega a essa “totalidade de capacidades produtivas”

“travessia” entre esses dois mundos.

–



–



“

”.

– –

“

istância” 

a meta 16 busca “

contextualizações dos sistemas de ensino”



“

indefinidamente”. 

a “ emiformação”. 

“

”

em escala industrial na produção de informações “

tempo”

A indústria cultural não cessa de lograr seus consumidores quanto àquilo que está 
continuamente a lhes prometer. A promissória sobre o prazer, emitida pelo enredo e 
pela encenação, é prorrogada indefinidamente: maldosamente, a promessa a que afinal 
se reduz o espetáculo significa que jamais chegaremos à coisa mesma, que o 
convidado deve se contentar com a leitura do cardápio. (Adorno e Horkheimer, 1985, 
p. 130).

“S ”



, “formação cultural”

a formação dentro desta mesma cultura. Neste sentido, “

cultura pelo lado de sua apropriação subjetiva” (A

“cultura” é o seu correlato na perspectiva objetiva. A radicalização de um dos aspectos da 

“formação cultural” nomear de “ emiformação”. 

“ ”

A educação seria imponente e ideológica se ignorasse o objetivo de adaptação e não 
preparasse os homens para se orientarem no mundo. Porém ela seria igualmente 
questionável se ficasse nisto, produzindo nada além de well adjusted people, pessoas 
bem ajustadas, em consequência do que a situação existente se impõe precisamente 
no que tem de pior (Adorno, 2000, p. 143).

quele “intelectual na sua torre de marfim” e 

dos “bens culturais”

Max Frisch observou que havia pessoas que se dedicavam, com paixão e 
compreensão, aos chamados bens culturais, e que, no entanto, puderam se encarregar 
tranquilamente da práxis assassina do nacional-socialismo. Tal fato não apenas indica 
uma consciência progressivamente dissociada, mas, sobretudo dá um desmentido 



objetivo ao conteúdo daqueles bens culturais – a humanidade e tudo o que lhe for 
inerente – enquanto sejam apenas bens, com sentido isolado, dissociado da 
implantação das coisas humanas. A formação que se esquece disso, que descansa em 
si mesma e se absolutiza, acaba por se converter em semiformação (Adorno, 1996, p. 
389-390).

o sentido objetivo dos bens culturais, pois eles se revelam na interação com a sociedade. “A 

converter em semiformação” (

A desumanização implantada pelo processo capitalista de produção negou aos 
trabalhadores todos os pressupostos para a formação e, acima de tudo, o ócio. As 
tentativas pedagógicas de remediar a situação transformaram-se em caricaturas. Toda 
a chamada “educação popular” [...] nutriu-se da ilusão de que a formação, por si 
mesma e isolada, poderia revogar a exclusão do proletariado [...].

“

.” é lacônico: “O campo foi 

ultural”.



a “

”

: “As escolas são lugares da ‘ ’ ”

ois “

pedagógica, exatamente por ser política, exige a competência técnica” (

prova e a “cola” são sinônimos: “[...] infelizmente, a didática continua presa a

‘cola’ é copiada e decorada com máxima perfeição. Aula, prova e cola são sinônimos”.

(Freire, 2001). A formação pela Pesquisa “[...] não se contenta em apropriar

er e mudar” (Demo, 



“

”

Por que não aproveitar a experiência que tem os alunos de viver em áreas da cidade 
descuidadas pelo poder público para discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e 
dos córregos e os baixos níveis de bem-estar das populações, os lixões e os riscos que 
oferecem à saúde das gentes. Por que não há lixões no coração dos bairros ricos e 
mesmo puramente remediados dos centros urbanos? 

“favela” seja

[...] em certo momento do processo em que o conceito deve mediar a compreensão da 
realidade, nos distanciamos de tal maneira do concreto que o conceito se esvazia. É 
como se, em certo instante, favela fosse apenas o conceito, já não a dramática situação 
concreta que não consigo alcançar. Vivo, então a ruptura entre a realidade e o conceito 
que deveria mediar a sua compreensão. Assim, em lugar de entender a mediação do 
conceito, da compreensão do concreto ficamos no conceito, perdidos na sua pura 
descrição. Pior ainda, terminamos por imobilizar o conceito, fazendo-o estático 
(Freire; Faundez, 1985, p. 64).



“S ”

“

a”

“ cola” e “não usa calça de couro, alvora

Lee”.

“

” 



e “

não estará, em sentido próprio, formando professores” (

denominou esta concepção de “modelo pedagógico

formação de professores”.

seus princípios, entre estes a “

regime jurídico nas instituições mantidas pela União”
“

–
–
–
–

–
–
–
–

–
–
–
–
–
–

(Incluído pela Lei nº 14.191, de 2021)”.



dos “ cognitivos”.

com a criação da “Escola de Primeiras Letras” (aprov

de “

”



treinados no “método mútuo”, sendo os custos embolsados pelos próprios 

como “

”

“

científico adequado às necessidades da vida atual, o ensino não pode ser regenerador e eficaz”

o “

“

”

conseguiam entregar aquilo que pretendiam, pois, “

escolas de cultura geral e de cultura profissional, falhavam lamentavelmente nos dois objetivos” 



“

” (

de “Organização e implantação dos 

1971)”. Os 

[...] foi sobre essa base que se organizaram os cursos de formação de professores para 
as escolas secundárias, generalizados para todo o país a partir do Decreto-lei nº l.190, 
de 4 de abril de 1939, que deu organização definitiva à Faculdade Nacional de 
Filosofia da Universidade do Brasil. Sendo esta instituição considerada referência 
para as demais escolas de nível superior, o paradigma resultante do Decreto-lei nº 
1.190 se estendeu para todo o país, compondo o modelo que ficou conhecido como 
“esquema 3+1” adotado na organização dos cursos de licenciatura e de Pedagogia 
(Saviani, 2009, p. 146).

pela “Substituição da Escola Normal pela habilitação 

1996)”. Tal mudança nasceu 

o professor em duas modalidades: “

tério até a 6ª série do 1º grau”



que o autor chamou de “Advento dos Institutos Superiores de Educação, Escolas Normais 

2006)”.

Os Institutos Superiores de Educação emergem como instituições de nível superior de 
segunda categoria, provendo uma formação mais aligeirada, mais barata, por meio de 
cursos de curta duração. Essas características não ficaram imunes às novas Diretrizes 
Curriculares do curso de Pedagogia homologadas em abril de 2006 (Saviani, 2009, p. 
148). 

a “Conferência Nacional de Educação (CONAE)

tem como tema “O PNE na

”

[...] promover a melhoria da qualidade dos cursos de Pedagogia e Licenciaturas [...] 
integrando-os às demandas e às necessidades das redes de Educação Básica, de modo 



a permitir aos graduandos a aquisição das qualificações necessárias a conduzir o 
processo pedagógico de seus futuros alunos(as) (Brasil, 2014).

Não é trivial ensinar Matemática para uma criança de 10 anos. As disciplinas de 
metodologia e práticas de ensino exigem um nível de articulação entre conteúdos da 
pedagogia com o de outros campos. Há metodologias de ensino que se aplicam a 
disciplinas como Biologia, para o trabalho de aprendizagem na Educação Básica, que 
não se aplicam à Matemática. Não estou culpando os professores, mas a formação que 
eles recebem no ensino superior reflete no seu trabalho na Educação Básica. Em quase 
todas as instituições, os cursos de Licenciatura ainda são encarados como mero 
apêndice do bacharelado, que formam profissionais para atuar no mercado geral 
(Gatti, 2018).

no “modelo dos conteúdos cultural cognitivos de formação de professores”, ou seja, 

visa “

atuar no magistério da Educação Básica”. A segunda objetiva “

” (B

[...] [O] que pode ser feito é se haveria, nos cursos públicos de Pedagogia, indícios de 
maior sensibilidade institucional, com o oferecimento de apoio mais adequado aos 
estudantes de modo a assegurar a permanência de um maior contingente de alunos até 
a conclusão da licenciatura? (Gatti, 2019, p. 130).

A meta 16 busca “



contextualização dos sistemas de ensino” (

–

–

tal afirmativa, ao argumentar que a meta já nasceu “atingida” devido ao 

se atingimento das metas: “Em nenhuma das etapas da Educação 

suficiente para que se atinja até 2024”. 

as metas propostas: “Os vetos às metas orçamentárias”



formação inicial do professor não resiste ao tempo, sendo “[...] consenso que nenhuma 

os professores” (B

, “[...] a 

ducação” (





O Plano de Formação Continuada 2021 do Instituto Estadual de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Maranhão (IEMA) constitui-se como uma política de formação 
contínua e continuada do Instituto e visa ao desenvolvimento profissional do corpo 
docente e de gestão por meio de diversas ações estruturantes formativas, tendo como 
foco a qualificação profissional de professores e gestores no sentido de agregar novos 
saberes e novas práticas para garantir uma atuação de excelência (IEMA, 2021, p. 5).

Promover o desenvolvimento de competências e habilidades pedagógicas e de gestão 
das equipes escolares das Unidades Plenas do IEMA, fortalecendo a capacidade de 
aprofundar e/ou ressignificar os saberes e práticas adquiridas na trajetória acadêmica 
e profissional dos docentes e gestores escolares (IEMA, 2021, p. 7).

• Criar as condições para a apropriação e o aprofundamento pelas Equipes Escolares 
dos fundamentos do Modelo Institucional do IEMA.

• Fortalecer as práticas pedagógicas e de gestão por meio de práticas formativas que 
fortaleçam o uso de ferramentas digitais e tecnológicas, ferramentas multimídias do 
mundo digital e a utilização ética desses recursos no contexto escolar.

• Impulsionar melhorias no Design pedagógico das aulas pelas equipes docentes na 
promoção de aprendizagem significativa aos estudantes.

• Auxiliar a produção de novos saberes, fazendo uso de ações formativas e 
acompanhamento técnico-pedagógico (IEMA, 2021, p. 6).



Servidora e Motivação; Formação no Programa de Vivência Profissional “Pra saber + 2022”; 



–

, afirma que a “

que a população mundial tem vindo a ser sujeita. Daí a sua específica periculosidade” (S

salário, conforme estabelece o art. 4, §3: “

para qualquer efeito, ao vencimento, salário, remuneração ou proventos recebidos” (Maranhão, 



–

– –





–

de crescimento na procura do termo “

” nos últimos 17



–

“ ”

“Estado de Conhecimento possibilita uma visão ampla e atual dos movimentos da pesquisa 

para futuros passos dentro da pesquisa pretendida”.



com o uso das aspas “

”.

–

. O guia indica que o “
”

“ ”



–



sobre a necessidade da centralidade no ser humano: “[…] os 

lugar”

“

– caso, em especial, com o olhar voltado para professores” (

“ exploratória” 

“C



Educação?”

“ acessível como formação dos professores”

“[...] a

[...]”

“Percebemos

”

“No contexto 

” 

[...] analisar as contribuições do Design Thinking (DT; metodologias criativas) na 
formação continuada de professores e no desenvolvimento da colaboração, da 
criatividade e das estratégias inovadoras para a qualificação profissional e para o 
processo de ensino e aprendizagem em escolas públicas de Educação Básica 
(Spagnolo, 2017, p. 7).

observação participante. A pergunta norteadora proposta pela autora foi: “

”



“

”

“

”

[...] a formação continuada de professores, por intermédio da metodologia criativa do 
Design Thinking na Educação, contribuiu consideravelmente para proporcionar e 
potencializar as reflexões e as ações acerca da empatia, da criatividade, da colaboração 
e das práticas inovadoras no contexto da Educação Básica (Spagnolo, 2017, p. 190).

A pesquisa tem por objetivo “

”

“É possível utilizar o 

nfermagem?”

“

”

“



” 

“

caminhar por este processo” (

“

ncias de ensino e aprendizagem”. Com a definição deste objetivo

pergunta a ser respondida ao longo da sua pesquisa: “O

” (

Concluímos que o Design Thinking apresentou-se com um contribuidor para a 
mudança de postura dos professores, pois não apresenta alternativas prontas e, sim, 
propõe que o professor se habilite a identificar problemas e promover soluções 
personalizadas para seu ambiente, tornando-se agentes de mudanças do seu próprio 
contexto e gerindo ações compatíveis com os desafios que se apresentam, permitindo 
a transição das práticas seletivas e conservadoras para práticas inovadoras (Britto, 
2018, p. 213).

“alternativas prontas” como indica a autora, pois cada realidade tem sua 

própria “dor” e para cada “dor”



“

”

objetivo da pesquisa “

”

para “mode ” e, diante 

Design Thinking se apresenta como uma possibilidade para a modelagem de cursos 
de formação continuada, mostrando que essa metodologia mostra um caminho real 
para a solução de problemas e que a formação contribuiu de forma significativa para 
a aprendizagem de professores e alunos (Oliveira, 2020, p. 146). 

estão “

”

“ ”



“[...] 

”

Como a exposição dos discentes dos cursos de Licenciatura às Metodologias Ativas 
de Aprendizagem (MAA), como o “Design Thinking” (DT), apoiado nas Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) durante a formação inicial de 
professores, apresentaria (Lasakoswitsck, 2021, p. 36). 

o “

” (

“

”

Os resultados observáveis foram favoráveis quando se solicitou uma prática utilizando 
a metodologia Design Thinking (DT). A metodologia, incorporada aos processos 
educacionais, desenvolve variadas habilidades também. Ela contribuiu 
consideravelmente para proporcionar e potencializar as reflexões e as ações acerca da 
empatia, da criatividade, da colaboração e de práticas inovadoras no contexto de 
formação inicial. Os discentes reconheceram isto no questionário (Lasakoswitsck, 
2021, p. 199).



Vim a princípio pela obrigatoriedade de cumprir horário em uma disciplina, 
desmotivada pela intensa carga horária, inclusive, considerei nem vir. Contudo, me 
surpreendi com a dinamicidade da oficina e com a capacidade de estimular a criação 
de ideias e a participação de grupos. Saio surpreendida e satisfeita com o resultado do 
dia (Cauduro, 2018, p. 141).

Sobre a experiência dos professores da Escola 3, a motivação foi percebida pelo 
sucesso das atividades planejadas. “A gente foi se motivando também, quando viu que 
aquilo ia acontecendo”, relata o professor Barcelona. As inseguranças dos docentes 
registradas no início do processo foram se esvaindo e sendo substituídas pelo 
sentimento de entusiasmo e satisfação ao observarem que o projeto não só estava 
sendo realizado, como estava superando as expectativas.

a “pensar com as mãos”



“

tipo de aprendizagem, que não seja ativa?”

é lacônico: “A vida é uma aprendizagem ativa”. 

O modismo das metodologias ativas é o caráter inovador que elas encarnam. Contudo, 
precisamos definir o conceito de inovação pedagógica, diferenciando-o de 
“ineditismo”. A literatura talvez se esqueça de que essas estratégias têm sua base em 
filósofos, educadores e psicólogos afirmados e reconhecidos já no século XX, 
primariamente John Dewey, que teorizou a aprendizagem pela descoberta, e Jérome 
Bruner, cujo foco era a motivação do aluno para aprender. Aliás, podemos apontar 
como o pioneiro das metodologias ativas o educador francês Célestin Freinet. 
(Pischetola; Miranda, 2021, p. 70).

A experimentação, sempre que isso for possível, que pode ser tanto observação, 
comparação, controle, quanto prova, pelo material escolar, dos problemas que a mente 
se formula e das leis que ela supõe ou imagina. A criação, que, partindo do real, dos 
conhecimentos instintivos ou formais gerados pela experimentação consciente ou 
inconsciente, se alça, com a ajuda da imaginação, a uma concepção ideal do devir a 
que ela serve. Enfim, completando-as, apoiando-as e reforçando-as, a documentação 
– a busca da informação desejada em diferentes fontes – que é como uma tomada de 



consciência da experiência realizada, no tempo e no espaço, por outros homens, outras 
raças, outras gerações (Freinet, 1998, p. 354-355).

tiva “

ção de propiciar a aprendizagem”

Aprendemos o que nos interessa o que encontra ressonância íntima, o que está 
próximo do estágio de desenvolvimento em que nos encontramos. Dewey (1950), 
Freire (1996), Ausubel et al. (1980), Rogers (1973), Piaget (2006), Vygotsky (1998) e 
Bruner (1976), entre tantos outros e de forma diferente, têm mostrado como cada 
pessoa (criança ou adulto) aprende de forma ativa, a partir do contexto em que se 
encontra, do que lhe é significativo, relevante e próximo ao nível de competências que 
possui. Todos esses autores questionam também o modelo escolar de transmissão e 
avaliação uniforme de informação para todos os alunos (Bacich; Moran, 2018, p. 2-
3).

Essa concepção, muito antes do advento das TDIC, com o movimento chamado 
Escola Nova, cujos pensadores, como William James, John Dewey e Édouard 
Claparède, defendiam uma metodologia de ensino centrada na aprendizagem pela 
experiência e no desenvolvimento da autonomia do aprendiz.

s “

” (

tivas “



”.

nsino “ radicional”, tais como: “Harvard Business School, nos Estados 

– ”

A aquisição do conhecimento inicia-se por um problema, gera uma reflexão que 
levanta questionamentos e impulsiona assim uma pesquisa, cujo fruto final é encontrar 
uma resposta, ao menos parcial, aos quesitos iniciais. O filósofo (Dewey) entendia a 
teoria em simbiose com a prática e reconhecia a atividade reflexiva e intelectiva do 
homem como um processo prazeroso de descoberta. Não seria essa a base das 
metodologias ativas mais inovadoras? Não residem, no pensamento de Dewey, os 
princípios do Design Thinking? (Pischetola; Miranda, 2019, p. 70).

“

”.





“

”

–

–



–

Ao final da Conferência “Rio+20”

sustentável: “Erradicar a pobreza é o maior desafio g

” (

[...] a mudança dos modos de consumo e produção não viáveis para modos 
sustentáveis, bem como a proteção e gestão dos recursos naturais que estruturam o 
desenvolvimento econômico e social, são objetivos fundamentais e requisitos 
essenciais para o desenvolvimento sustentável (Viola; Franchini, 2012, p. 3). 

“O Futuro que Queremos” 

ODS fossem orientados para ação, concisos, fáceis de comunicar, limitados em 
números e inspiradores, de natureza global e aplicável universalmente em todos os 
países levando em conta as diferentes realidades nacionais [...]. Recomendou também 
que eles estejam concentrados nas áreas prioritárias do desenvolvimento sustentável. 



–

“ ”

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



com a partição de “

, construindo, portanto, uma agenda global.” (

“

assegurada”

“Pulverização 

enção e reunião da informação” 

“valores pontuais e instantâneos”

: “Parte das informações 

‘ ’



”

“

” 

[...] são muitas dificuldades institucionais, metodológicas e técnicas para elaborar 
indicadores ODS. Faltam metodologias para alguns indicadores, existem carências 
estatísticas sobre os mais variados temas, não há séries históricas, em alguns casos, e 
alguns dados não estão disponíveis para recortes territoriais mais desagregados 
(municípios, por exemplo), entre diversas outras dificuldades apresentadas aqui 
(Kronemberger, 2019, p. 5).

“Agenda 2030 representa uma grande oportunidade para o fortalecimento dos sistemas 

s nacionais e internacionais”



. A natureza, diz o filósofo, “

– ”

–

“próximo” para além do mundo 

no: “

tua máxima se torne lei geral”. 

“

”.

estes autores, o mundo iniciou uma nova era Antropoceno. “



[...] será a partir da situação presente, existencial, concreta, refletindo o conjunto de 
aspirações do povo, que poderemos organizar o conteúdo programático da educação 
ou da ação política. O que temos que fazer, na verdade, é propor ao povo, através de 
certas contradições básicas, sua situação existencial, concreta, presente, como 
problemas que, por sua vez, o desafia e, assim, lhe exige respostas, não só no nível 
intelectual, mas no nível da ação (Freire, 1987, p. 86). 

–



A primeira etapa é “ ” ), o “empatizar” nasce da 

social. “Na etapa da descoberta/empatia, o ponto 

[...]”

“Como podemos?” ou “E se?”. A 

“ ”, “ ”, “ ”, “ ”.

“ ”, “ ”, “ ”, “

”, “ ”, “ ”.

–



–

“ ”

“

” (R

ou “tempestade de ideias”, é necessário definir qual ideia terá 

que os “envolvidos do problema” sejam 

se para a fase seguinte. Caso isto não ocorra, é necessário “pivotar”

os “envolvidos no problema”, como no exemplo:

“ ”

“

que significa “mudar”, “girar no próprio eixo”.



“ ”

“

é importante ficar atento a eventuais ajustes no processo.” 

“

trabalho”

O empreendedorismo, na realidade, pode configurar-se como uma nova forma de 
precarização do trabalho, pois a finalidade de recuperar o padrão de acumulação, 
reforça a fragilização dos vínculos constituídos na sociedade salarial, o que leva a um 
fortalecimento do processo de precarização laboral (Oliveira, 2016, p. 2017).

“ ao processo de exclusão do mercado de trabalho advindo da crise”.



[...] o discurso contemporâneo em torno da inovação como um desses principais 
agenciamentos: um poderoso aparato discursivo que coloca a inovação e a gestão do 
conhecimento sob um mesmo princípio explicativo, sob um novo regime de verdade 
que não se dissemina apenas no contexto organizacional, mas que se apoia também 
em um discurso público que passa a priorizar a inovação, com foco em uma pesquisa 
científica que deveria voltar-se à produção de riqueza. Inovar torna-se, assim, um 
discurso dominante, sobre o qual não é possível discordar (Fontenelle, 2018, p. 100).

[...] existe um jeito de iniciaer uma boa briga educacional: é só dizer para o outro: 
Você é tradicional! É o fim de tudo! Como se fosse um argumento legítimo, 
automaticamente legítimo – Você é tradicional. E o outro fica envergonhado de ser 
tradicional. Ao contrário ser inovador significa encontrar-se respaldado pelo discurso 
legitimado socialmente! (Fontenelle, 2018, p. 93).



“

responder ao problema”

“

”

o interesse do cientista social é “

”

“

”

o “

”. 

a “

”. 



“

transformação” 

“

‘ ’”. 

A oferta de cursos com vistas à formação no Mestrado Profissional terá como ênfase 
os princípios de aplicabilidade técnica, flexibilidade operacional e organicidade do 
conhecimento técnico-científico, visando o treinamento de pessoal pela exposição dos 
alunos aos processos da utilização aplicada dos conhecimentos e o exercício da 
inovação, visando a valorização da experiência profissional (Brasil, 2009, p. 02).



–



–

–



“

confiarem em uma única fonte de dados”. Para este 

“[...] 

”

), “A técnica documental vale

umanas”

“

por escrito pelo pesquisado”. entrevista é “

‘ ’ em que uma delas formula questão, e a outra responde”

“Estado de Conhecimento possibilita uma visão ampla e atual dos movimentos da pesquisa 

para futuros passos dentro da pesquisa pretendida”. 



Um conjunto de técnicas de análises das comunicações visando, por procedimento, 
sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que permitem a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens.

“

.”

egistro é compreendida como uma “

categorização”.

é “

formulações singulares” é a “

guia da leitura” (



Os pesquisadores que buscam a compreensão dos significados no contexto da fala, em 
geral, negam e criticam a análise de frequências das falas e palavras como critério de 
objetividade e cientificidade e tentam ultrapassar o alcance meramente descritivo da 
mensagem, para atingir, mediante inferência, uma interpretação mais aprofundada. 

Uma unidade de contexto é uma parte de frase, um segmento, que faz sentido por si 
só. Dela se pode extrair a unidade de registro que é o elemento de significação a 
codificar ou classificar. As unidades de registro podem ser de dois tipos – formais 
(uma palavra, um objecto) ou semânticas/temáticas (quando se formam unidades de 
sentido/significado). Quando isolamos unidades de registro a partir das unidades de 
contexto, estamos a codificar. Isto é, estamos a atribuir categorias e isolar a 
informação para analisar. 

são “



“

sobre o emissor das mensagens ou sobre o seu meio”.

são “

informação contida na mensagem” “

”

“

pesquisadas.” 



“

o estudo”

–

–

–



“ ” “ ” “ ”

“ ”

–

–

“

”
“



sociais outras.”
“A formação continuada auxilia na melhoria das práticas em sala de aula ”
“Entendo que a 

”
“A gestão tem que colocar 

”
“O ”

“

”

“

”

, um “empreendedorismo de si”

“

prática social”

– –



“reciclar” se “atualizar”. –

generalista: “

”

de “ no capital humano” 

A Educação passa a ser entendida como um investimento em capital humano 
individual que habilita pessoas para a competição pelos empregos disponíveis. A 
teoria do capital humano foi, pois, refuncionalizada e é nessa condição que ela 
alimenta a busca de produtividade na educação (neoprodutivismo) (Saviani, 2007, p. 
428).

diz que “

”

– Faculdade Santa Cecília. Segundo esta faculdade, o “
e cumpre todas as regulações do MEC conforme Resolução CNE 02/15”



O discurso sobre tecnologias na Escola aparenta estar contaminado em grande parte 
por perspectivas tecnicistas, que deixam de considerar o valor humano da relação 
professor-aluno e ignoram o legado de pensadores, como Spencer, Dewey, Freire, 
Montessori, entre outros. Neste tipo de discurso, as tecnologias parecem ser o gatilho 
da crise da Escola ou, então, a panaceia para todos os problemas que ela enfrenta.

“

”



–

“O processo de 

social” (

são conjuntos “

formação nem dos currículos”



–

“Como disse, tenho 44 anos. Já tenho uma certa experiência. Fiz meu Mestrado na Estadual de 

.” 
“Então, quando penso numa formação mais ampla é que tivéssemos outras metodologias na 

.”
“O que 

.”
“Acredito que deva ocorrer durante todo o ano letivo. Se o TCC vai ocorrer no segundo semestre, 

.”
“A carga horária deve ser maior na 

.”
“Acho que poderia ser agregada outras ferramentas no 

.”

A prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, 
dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer. [...] O que se precisa é possibilitar, 



que, voltando-se sobre si mesma, através da reflexão sobre a prática, a curiosidade 
ingênua, percebendo-se como tal, se vá tornando crítica. [...] (Freire, 2001 p. 42-43).

A diversidade de técnicas pode ser útil, se bem equilibrada e adaptada entre o 
individual e o coletivo. Cada abordagem – problemas, projetos, design, jogos, 
narrativas... – tem importância, mas não pode ser superdimensionada como a única. A 
analogia de um cardápio alimentar pode ser ilustrativa. Uma alimentação saudável 
pode ser conseguida com uma receita básica única. Mas se todos os dias repetimos o 
mesmo menu, torna-se insuportável. A variedade e combinação dos ingredientes são 
componentes fundamentais do sucesso de um bom projeto alimentar, assim como do 
educacional (Borges; Alencar, 2014 apud Fernandes; Mollo; Barbosa, 2020, p. 56).



O saber docente não é formado apenas da prática, sendo também nutrido pelas teorias 
da Educação. Dessa forma, a teoria tem importância fundamental na formação dos 
docentes, pois dota os sujeitos de variados pontos de vista para uma ação 
contextualizada, oferecendo perspectivas de análise para que os professores 
compreendam os contextos históricos, sociais, culturais, organizacionais e de si 
próprios como profissionais (Garrido, 2005, p. 24). 

“

”

“fundamental”, “diferencial” “ guas”.

–

“

” 
“A mentoria semanal ajudava a retomar 

.”
“

.”
“

.”
“

.”
“

.”



É a prática de ajudar ou de aconselhar uma pessoa menos experiente, durante um 
período de tempo. Sua finalidade é apoiar e incentivar as pessoas a melhorar seu 
próprio aprendizado para maximizar seu potencial, desenvolver suas habilidades e 
melhorar seus desempenhos para se tornarem quem desejam se tornar.

“

”

“

”

“

”. 

A segurança com que a autoridade docente se move implica uma outra, a que se funda 
na sua competência profissional. Nenhuma autoridade docente se exerce ausente desta 
competência. O professor que não estuda, que não se esforça para estar à altura de sua 
tarefa, não tem força moral para coordenar as atividades em classe. Isso não significa, 
porém, que a opção e a prática democrática do professor ou da professora sejam 
determinadas por uma competência científica (Freire, 2001, p. 90).



: “

”

A aprendizagem mais intencional (formal, escolar) se constrói num processo 
complexo e equilibrado entre três movimentos ativos híbridos principais: a construção 
individual – na qual cada aluno percorre e escolhe seu caminho, ao menos 
parcialmente; a grupal – na qual o aluno amplia sua aprendizagem por meio de 
diferentes formas de envolvimento, interação e compartilhamento de saberes, 
atividades e produções com seus pares, com diferentes grupos, com diferentes níveis 
de supervisão docente; e a tutorial, em que aprende com sua orientação de pessoas 
mais experientes em diferentes campos de atividades (curadoria, mediação, mentoria).

melhoria da prática profissional somente ou ainda como “reciclagem”.



−

−

−

−

−

“

”

“ ”



“

”

como “despertar”, “solução de problema”, “empatia”, 

“soluções coletivas”, “metodologia inovadora” “criatividade”

–

“

‘ ’, 

.”
“A metodologia que visa a solução de problemas. Ela acontece em etapa. Aí que é interessante

.”
“

.”
“A Metodologia 

mais ampla. Que faça projetos inovadores para transformar a sociedade.” 
“

.”
“O 
de resolver um problema.” 



“A revolução do 

” (

“acostumado no modelo tradicional”

“sect vai observando”

“Pensar a própria realidade 

scola”

“

”

“A metodologia proporciona ter empatia. Porque a solução é na dor de outra 

pessoa”

“

”

“criatividade” “

… ” “A metodologia instiga no aluno 

aquela vontade de fazer algo diferente”

[...] irá estimular o aluno na criatividade, na inventividade, estimula a entender o 
contexto em que ele está inserido político e socialmente. Não tenha dúvida nenhuma, 



pois os temas são correlatos. Eles estão ligados à vida concreta dos alunos. É um 
estímulo cognitivo e, dependendo do orientador, é um estímulo intelectual também.

Sim. eu acredito. O que vejo como acerto no Design Thinking é que ele é processual, 
tem etapas. Ele consegue, para o aluno do Ensino Médio, parecer visível. A gente 
consegue ter um controle melhor do processo. O aluno se percebe o tempo todo 
fazendo. Das oito semanas, o estudante sabe que toda semana ele entrega algo. Não 
tem como o aluno faltar, sumir, não dar satisfação. Eu acredito que a metodologia até 
pode ser outra, mas pensar etapa por etapa é a grande diferença no Ensino Médio. O 
aluno consegue visualizar.

“

importante”

“conseguem v

consegue se enxergar ali”

É uma experiência única. É inovadora. A metodologia instiga no aluno aquela 
vontade de fazer algo diferente, de melhorar aquele incômodo. E às vezes, ele não 
sabe como fazer, não tem um norte. E o Design Thinking tem esse norte, do início ao 
fim, de construir um projeto.

Favorece sim. Desde que os alunos deem o feedback pra gente. Tive que insistir com 
uns 2 ou 3 alunos, e eles sempre justificavam alguma coisa para alegar que não 
fizeram a atividade. Então o professor tem de ficar bem esperto para este tipo de 
situação. Mas eu acredito que ajuda muito. 



Ensinar e aprender tornam-se fascinantes quando se convertem em processos de 
pesquisa constantes, de questionamento, de criação, de experimentação, de reflexão e 
de compartilhamento crescentes em áreas de conhecimento mais amplas e em níveis 
cada vez mais profundos. A sala de aula pode ser um espaço privilegiado de cocriação, 
maker, de busca de soluções empreendedoras, em todos os níveis, onde estudantes e 
professores aprendam a partir de situações concretas, desafios, jogos, experiências, 
vivências, problemas, projetos com os recursos que têm em mãos: materiais simples 
ou sofisticados, tecnologias básicas ou avançadas. O importante é estimular a 
criatividade de cada um, a percepção de que todos podem evoluir como pesquisadores, 
descobridores, realizadores; que conseguem assumir riscos, aprender com os colegas, 
descobrir seus potenciais. Assim, o aprender se torna uma aventura permanente, uma 
atitude constante, um progresso crescente (Bacich; Moran, 2018, p. 3).

“

”

“

ali”



“

mais relevante para uma compreensão mais ampla e profunda”

[...] constata-se o desejo de abandonar as salas de aula autocráticas, centradas no 
mestre, na repetição mecânica de conteúdos reificados (muitas vezes sem relação com 
a experiência existencial dos alunos e que nega sua realidade cultural e linguística), 
para adotar uma forma de ensino mais centrada no aluno e culturalmente mais 
relevante (Zeichner, 2003, p. 36).

[...] valorizar experiências existenciais do aluno e as interpretações atuais como ponto 
de partida da instrução; respeitar os recursos culturais e linguísticos que o aluno leva 
para a Escola em vez de encará-los como deficiência quando diferente dos 
dominantes. [...] enfatizar a compreensão do aluno e não a memorização e a repetição 
mecânicas; e concentrar-se no desenvolvimento da capacidade do aluno de usar os 
conhecimentos recém-adquiridos em situações significativas e reais da vida.

“A 

‘ ’ ” “

”



“

a situação do estudante” “trouxe a realidade à tona” “Tenho um estudante que olhou 

retorno viu os imigrantes. Ele viu ali um problema”

–

“

‘ ’

.”
“

‘
’

.”
“Sim. As etapas do .”
“O 

.” 
“

.”
“Sempre que o aluno é desafiado a resolver um problema da 

.” 

“despertar”, um “ ” (começo) para 



“

experiências”. 

“olhe sua comunidade e veja qual o problema que você gostaria de resolver”. 

“desperta” “vida 

dele” “âmbito da família, escola, saúde, da economia, da cidade, do desenvolvimento, 

questão ambiental, de transporte”. 

o estudante: “

”



A palavra tijolo, por exemplo, se inseriria numa representação pictória, a de um grupo 
de pedreiros, por exemplo, construindo uma casa. Mas, antes da devolução, em forma 
escrita, da palavra oral dos grupos populares, a eles, para o processo de sua apreensão 
e não de sua memorização mecânica, costumávamos desafiar os alfabetizandos com 
um conjunto de situações codificadas de cuja decodificação ou “leitura” resultava a 
percepção crítica do que é cultura, pela compreensão da prática ou do trabalho 
humano, transformador do mundo. No fundo, esse conjunto de representações de 
situações concretas possibilitava aos grupos populares uma “leitura” da “leitura” 
anterior do mundo, antes da leitura da palavra (Freire; Faundez, 1985, p. 23).

A “leitura” do mundo anterior 

“

”

“Não sei o que poderia ser acrescentado” “Mas particularmente achei bem 

” “o não se limita a um ponto”

–

“

.”
“Acredito que sim. 



.”
“

.”
“

.” 
“[...] 

.”
“

.” 

–



–

O uso de novos meios talvez seja interessante para caminharmos na direção de uma 
mudança nas práticas didáticas, mas acreditamos que a verdadeira mudança do ensino 
e aprendizagem reside, primeiramente, na consciência dos fundamentos 
epistemológicos implícitos ao trabalho em Educação.

“ ”

“

”

–



–

“Com certeza. Ao desenvolver projetos e protótipos com os alunos protagonistas do IEMA, a 
Metodologia Design Thinking é uma ótima ferramenta de pesquisa e estruturação para projetos e 
aplicação da aprendizagem baseada em projetos”.
“Como estimula e exige que o estudante pense sobre os ODS, o Design Thinking propicia uma 
aproximação com questões sociais, o que é imprescindível no ensino e aprendizado da Sociologia”.
“Por que eu fui parar no TCC? Porque foi o espaço que encontrei no IEMA para me oxigenar. 
Porque estou preso em ações de sala de aula, de certa maneira engessa outras atividades. Que horas 
você vai fazer a pesquisa? Em que momento você vai fazer a pesquisa? Como você vai fazer a 
pesquisa? Não tem tempo. Tinha que ter uma carga horária específica para este tipo de coisa”. 

“ ”

“ ”.

Os professores, para justificar o distanciamento com a pesquisa, alegaram: precárias 
condições de trabalho, carga horária extensa, dificuldades de deslocamento entre a 
residência e a escola em que trabalham, falta de formação para o desenvolvimento da 
pesquisa e ausência de incentivo.

“ ”

A habilidade didática e pedagógica que se espera do professor já não se resume ao 
formato expositivo das aulas, à fluência vernácula, à aparência externa. Precisa 
centrar-se na competência estimuladora da pesquisa, incentivando com engenho e arte 



a gestão de sujeitos críticos e autocríticos, participantes e construtivos (Demo, 2014, 
p. 103).

“

”

“ ”

“no ensino e aprendizado da ociologia.”

A evolução do Design ao Design Thinking é a história da evolução da criação de 
produtos à análise de relação de pessoas e produtos, e depois, da relação entre pessoas. 
Com efeito, é impressionante como o avanço realizado nos últimos anos tem sido a 
migração de designers para solucionar problemas sociais e comportamentais, como 
desenvolver a disciplina para elevar um tratamento médico até o fim ou troca do junk 
food por comida saudável. Quando os Centros para Controle e Prevenção de Doenças 
procuraram a IDEO, para o desafio de lidar com a endemia de obesidade 
infantojuvenil, agarramos a oportunidade de aplicar essas práticas de pesquisas 
qualitativas a um problema social na qual poderíamos fazer a diferença (Brown, 2020, 
p. 48). 



“

mentor ganha relevância”. Fora desse âmbito não há relevância? O autor se explica

O seu papel é ajudar os alunos a irem além de onde conseguiriam ir sozinhos, 
motivando, questionando, orientando. Até alguns anos atrás, ainda fazia sentido que 
o professor explicasse tudo e o aluno anotasse, pesquisasse e mostrasse o quanto 
aprendeu. Estudos revelam que quando o professor fala menos, orienta mais e o aluno 
participa de forma ativa, a aprendizagem é mais significativa (Moran, 2018, p. 4).

“São visíveis as marcas da “instrução” (geralmente pautada na transmissão 

”

[...] muito da reprodução de práticas há tempos questionadas deve não ao 
desconhecimento da importância da aprendizagem mediada, mas, em parte, ao 
conhecimento superficial sobre a mediação e muito mais ao desconhecimento sobre 
como mediar e o porquê de propiciar a aprendizagem mediada, o que acreditamos, é 
um conhecimento construído no fazer pedagógico e na reflexão sobre esse fazer 
apoiada em constructos teóricos (Thadei, 2018, p. 92). 



orientado, mas sem perder autonomia: “Quando aprendemos a

imediatamente escrever a fala que socialmente construímos”.

“

”

“

metodologia. Digo que fui afetado. Não só como professor” “agora observando o 

tem” “

servindo para mim até em outros projetos fora da escola” “

em sala de aula foi redesenhada” “

para se ter um mínimo viável, em tudo, inclusive, na minha vida prática”

Eu seria descuidado se dissesse que sim. Pois, entenda, estou em processo de 
assimilação. Por que para mim é muito novo. Tenho certas concepções arraigadas. 
Mas isso não me torna avesso a experiências novas, que tenho um ganho de 
aprendizagem. Então, na minha perspectiva, acho ainda muito cedo para tecer algum 
tipo de juízo a esse respeito. O que posso dizer é que é algo novo e que estou tentando 
assimilar. E ver qual é o lugar que vai se posicionar no âmbito do meu ensino. Se vai 
ser algo passageiro ou mais demorado (Professor Max Demian).

“certas concepções arraigadas”

“tentando assimilar”



Fui afetado pela metodologia. Digo que fui afetado. Não só como professor. Tenho 
uma ONG com amigos, e os temas dos ODS e do Design Thinking influenciaram no 
planejamento do nosso trabalho para captação de recursos. Eu consegui trazer para 
as minhas disciplinas ou projetos que faço aqui na escola uso ferramentas do Design 
Thinking. Então de algum modo fui afetado. Mesmo que tenha acesso a outras 
metodologias. Consigo hoje trabalhar tanto com os estudantes quanto meus projetos 
pessoais (Professor Sinclair).

Com certeza. Como sou coordenador do FABLAB utilizávamos muito a Metodologia 
Maker. Mas agora observando o Design Thinking conseguimos ver muita melhoria 
que esse método tem. Ele não nos deixa pular etapas. Assim, como coordenador, 
consegui entender o projeto e ter uma melhor fundamentação.

Sim. Design Thinking tá (sic) servindo para mim até em outros projetos fora da escola. 
Mas não levei para sala de aula, para minhas disciplinas. Porque este semestre fiquei 
como coordenador de estágio e por isso não trabalhei em sala de aula. Só no TCC 
mesmo. Mas acho que é necessário levar para sala de aula (Professor Kromer).

é compreendida como “faça você mesmo”



A formação em Design Thinking foi de grande valia à medida que as etapas do TCC 
dão norte e amplitude para resolução de problemas do dia a dia. Após a formação, 
minha rotina em sala de aula foi redesenhada. A metodologia trouxe mais dinamismo, 
envolvimento dos alunos. (…) É preciso incentivar os alunos a ultrapassarem o mero 
papel de receptor de informações/conteúdos e ganhar o status de formador de 
conhecimento. Nesse ponto, a metodologia Design Thinking é de fundamental 
importância.” (professora Beatriz)

[...] aprimorou muito meu conhecimento em trabalhar etapas para se ter um mínimo 
viável, em tudo, inclusive, na minha vida prática. Para a formação foi fundamental, 
porque traz uma especificidade para o trabalho orientado que é inovadora, então, 
acaba fazendo com que nosso trabalho ganhe um vulto, foi a formação em Design 
Thinking que me oportunizou ficar ano passado no meu IP [Iema Pleno] e acredito 
que o sucesso das orientações também contribuiu para a minha ampliação de carga 
horária, hoje. Além do quê, essa experiência em orientação me permitiu ser hoje 
professora formadora da UEMA, uma vez que eu tive essa comprovação aproveitada 
no seletivo.

“sucesso nas orientações”

– Fui afetado pela metodologia. Digo que fui afetado. Não só como professor;
–  Após a formação, minha rotina em sala de aula foi redesenhada. A metodologia 

trouxe mais dinamismo, envolvimento dos alunos; 
– Sim. Design Thinking tá (sic) servindo para mim até em outros projetos fora da 

escola.
– Eu seria descuidado se dissesse que sim. Pois, entenda, estou em processo de 

assimilação. Por que para mim é muito novo. Tenho certas concepções arraigadas. 
Mas isso não me torna avesso a experiências novas.



A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de 
técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e 
de (re)construção permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão importante 
investir a pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência (Nóvoa, 1997, p. 25).

A experiência docente é espaço gerador e produtor de conhecimento, mas isso não é 
possível sem uma sistematização que passa por uma postura crítica do educador sobre 
suas próprias experiências. Refletir sobre os conteúdos trabalhados, as maneiras como 
se trabalha, a postura frente aos educandos, frente ao sistema social, político, 
econômico, cultural é fundamental para se chegar à produção de um saber 
fundamentado na experiência. De modo, o conhecimento que o educador “transmite” 
aos educandos não é somente aquele produzido por especialistas deste ou daquele 
campo específico de conhecimento, mas ele próprio se torna um especialista do fazer 
(teórico-prático-teórico) (Ghedin, 2006, p. 131).

“[...] 

metodologia trouxe mais dinamismo, envolvimento dos alunos”

“

A própria definição de professor não é ensinar, é permitir o aluno aprender.” 

“



nsino?”

“seria descuidado se dissesse que sim”

“

”

“

”

No que diz respeito à formação de professores, há de se operar uma mudança da 
epistemologia da prática para a epistemologia da práxis, pois a práxis é um movimento 



operacionalizado simultaneamente pela ação e reflexão, isto é, uma ação final que 
traz, no seu interior, a inseparabilidade entre teoria e prática (Ghedin, 2016, p. 133).

“Toda 
” (



“Quadro – Tipo de vínculo”



–

– –
–

–
–
–
–





−

−

−

−

rofissional: “

atender demandas sociais, organizacionais ou profissionais e do mercado de trabalho”

977/1996 indica: “ estrado tanto pode ser de Pesquisa como Profissional” (



[...] incorporação e atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias, 
bem como a capacitação para aplicar os mesmos, tendo como foco a gestão, a 
produção técnica-científica na pesquisa aplicada e a proposição de inovações e 
aperfeiçoamentos tecnológicos para a solução de problemas específicos (ABMES, 
2009).

Por fim, a portaria indica a necessidade de “

” (ABMES, 2009).

A construção do Produto Técnico deve ser fundamentada em uma investigação 
científica com rigor e relevância, partindo de um problema real no qual o pesquisador 
esteja envolvido (existe na prática cotidiana de determinado setor) e resultando em 
Produto de Pesquisa Científica com integração à prática, ressignificando a prática por 
meio da apropriação teórica, ou seja, colocando a teoria a serviço da prática e vice-
versa.

O Trabalho de Conclusão Final do Curso poderá ser apresentado em diferentes 
formatos, tais como Dissertação, revisão sistemática e aprofundada da literatura, 
artigo, patente, registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações 
tecnológicas; desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e 
de produtos, processos e técnicas; produção de programas de mídia, editoria, 
composições, concertos, relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, 
relatório técnico com regras de sigilo, manual de operação técnica, protocolo 
experimental ou de aplicação em serviços, proposta de intervenção em procedimentos 
clínicos ou de serviço pertinente, projeto de aplicação ou adequação tecnológica, 
protótipos para desenvolvimento ou produção de instrumentos, equipamentos e kits, 
projetos de inovação tecnológica, produção artística, sem prejuízo de outros formatos, 
de acordo com a natureza da área e a finalidade do curso, desde que previamente 
propostos e aprovados pela CAPES (ABMES, 2009).



como “

organizacionais” (Alvare

–

Compreensão do que seja “Empatizar”

“O ”



–

–



se: “

professor?” 

−

−

−

−

Instituição é oriunda do “Programa Mais Educação”. 





“[...] Podemos incorporar um debate 

mais teórico em torno das ODS sem tirar o modelo mais objetivo da entrega [...]”.



se a seguintr pergunta: “Quais contribuições a Metodologia 

para sua formação?”. Quando um dos participantes afirma que sua prática foi redesenhada com 

“Após a formação, minha rotina em 

alunos.” 

“Fui afetado pela metodologia. Digo que fui 

Thinking influenciaram no planejamento do nosso trabalho [...]”.





–

–



–



–

–
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” (Freire, 1987, p 39). Diante do trecho da obra de Paulo Freire, você 
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1 INTRODUÇÃO

”, 

’s

“ exige a convicção de que a mudança é possível”. 

“

”.



2 JUSTIFICATIVA

“

rodeia (...)” 

–

“ ”



“

formação do professor”, 

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”



3 OBJETIVOS DO PRODUTO EDUCACIONAL

3.1 Objetivo geral

’s

3.2 Objetivos específicos

Metodologia “ ”, a “ ”

TCC’s



4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A complexidade para construir e desenvolver um TCC, que gere um protótipo, é o 

desafio dos estudantes e professores do IEMA. Por isso, é necessário promover um processo de 

educação continuada dos professores para a orientação aos estudantes. Assim, o TCC envolve 

o processo de formação continuada do professor, compreendendo-o como pesquisador da sua 

práxis e uso da metodologia “Design Thinking” na orientação e no desenvolvimento do TCC. 

o saber adquirido na formação inicial do professor não resiste ao tempo, sendo “[...] consenso 

permanente para todos os professores” (

(….)

2024) busca “

dos sistemas de ensino” (



esquisa “não se contenta em apropriar

conhecimento, porque faz dele uma estratégia de questionamento. Une saber e mudar”

“ ”

“ ”

Ao final da Conferência “Rio+20” (

sustentável: “Erradicar a pobreza é o maior desafio global que o mundo enfrenta hoje e um 

para o desenvolvimento sustentável” (

[...] a mudança dos modos de consumo e produção não viáveis para modos 
sustentáveis, bem como a proteção e gestão dos recursos naturais que estruturam o 
desenvolvimento econômico e social, são objetivos fundamentais e requisitos 
essenciais para o desenvolvimento sustentável (Viola; Franchini, 2012, p. 3). 

“Toda práxis é 
atividade, mas nem toda atividade é práxis” (Vázquez, 207, p. 220), pois uma atividade sem a devida sustentação 



) destaca que a declaração “O Futuro que Queremos” 

ODS fossem orientados para ação, concisos, fáceis de comunicar, limitados em 
números e inspiradores, de natureza global e aplicável universalmente em todos os 
países levando em conta as diferentes realidades nacionais [...]. Recomendou também 
que eles estejam concentrados nas áreas prioritárias do desenvolvimento sustentável. 

–

ontemporaneidade. A natureza, diz o filósofo, “

– ”

–



“próximo” para além do mundo 

no: “[...] aja 

tua máxima se torne lei geral”. Logo,

“

em perigo as condições necessárias para a conservação indefinida da humanidade sobre a terra”.

[...] será a partir da situação presente, existencial, concreta, refletindo o conjunto de 
aspirações do povo, que poderemos organizar o conteúdo programático da educação 
ou da ação política. O que temos que fazer, na verdade, é propor ao povo, através de 
certas contradições básicas, sua situação existencial, concreta, presente, como 
problemas que, por sua vez, o desafia e, assim, lhe exige respostas, não só no nível 
intelectual, mas no nível da ação (Freire, 1987, p. 86). 

“



“ ”

compreendida como “

humano, propicia a descoberta de soluções novas e mais eficazes”

“ ”

“ ”

a metodologia “

Thinking”

“ ” “sugere que, em vez de 

tragam algum significado para as pessoas”.  

“Ensinar 

a convicção de que a mudança é possível”. No livro “ edagogia da Autonomia”, Freire (

capaz de mudar sua história: “

ito igualmente”. 



O TCC desenvolvido pelos estudantes do IEMA requer a mediação do professor de 

modo a orientá-lo em seu desafio, uma vez que cabe ao estudante identificar o problema e 

solucioná-lo. Tal processo de mediação do professor ocorre por meio da metodologia “Design 

Thinking”. Para tanto, faz-se necessária a formação continuada do professor que propicie 

habilidades para indagar, mediar e motivar a pesquisa do aluno sem respostas prévias, aliás, 

sem respostas (Thadei, 2018). 

quando “

”

: “

” (



5 PERCURSO METODOLÓGICO 

“

contribuições para a formação do professor”.  

“

dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes.”  

Para Goldenberg (2011, p. 19), o interesse do cientista social é “

indivíduos agregam significado considerando o comportamento de outros indivíduos”. 



“

”

















–

com a sua realidade. Por exemplo: O ODS 11 trata sobre “Cidades e comunidades 

sustentáveis”. 



“

” (p. 101)

“ pisam” (Boff, 2017).



“saber não é em si, mas busca saber para intervir”, 

“ ”, um dos “mantras” é se apaixonar 



No texto “Carta para os professores”, Paulo Freire (200

ser orientado, mas sem perder autonomia: “

imediatamente escrever a fala que socialmente construímos”

“

ir sozinhos, motivando, questionando, orientando”



A ONU nos diz que “

desfrutar de paz e de prosperidade” (ONU, 2022). Assim, a pobreza, o meio ambiente e o clima 

–



–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



“ ” “

mais eficazes”. Para Britto (2018 “ ” “

para resolução de problemas complexos, desenvolvido colaborativamente no humano”.   

“ ”

“ ”

“

futuros alternativos que façam sentido e tragam algum significado para as pessoas”.  

), quando este lembra que “

a convicção de que a mudança é possível”. 

–

–

–

–

–

adota o “ ” (DT) 

Compreender o “ Thinking”



–

“ ”

“ ”

“ ”

https://www.dfcworld.org/SITE
https://www.dfcworld.org/SITE


“

” “ ” é “

problemas e no ser humano, propicia a descoberta de soluções novas e mais eficazes” (Brown, 

–

A primeira etapa é “ ”. Para Rocha (2018, 162), o “empatizar” nasce da 

compreensão do problema em seu contexto social. “Na etapa da descoberta/empatia, o ponto 

problema é investigado a partir do entendimento da realidade (...)”.

“Construímos essas pontes de 

”.

“Design 
Thinking”





os “prós e contras” de cada problema 

levantados na fase de “empatizar” e organizar a “a tempestade de ideias”. Quais 



–

–

https://medium.com/inventos-digitais/jogo-das-proto-personas-afecf793b471
https://www.alura.com.br/artigos/entendendo-usuario-proto-persona


–

perguntas: “Como podemos?...” ou “E se?...”. A intenção é gerar ideias vislumbrando uma 

de falar “eu preciso de”, coloque o seu público como agente: “nossa 

precisa de…” se, por exemplo: “

?”. 



ideação “consiste em ”



–

–



é interessante ter o tópico “outr ” como

–

), a empatia no “ ” tem por objetivo conhecer a 



das pessoas: “A missão do 

”

•

•

•

se à seguinte solução: “

diminuir o impacto na vida da comunidade”. 



a etapa de prototipação “

ideias”. Para tanto, 

“cliente”, o ao seu “cliente”

“cliente” 

necessidades do seu “ ”

s do “cliente” e como seu protótipo supre

–



“ ” é necessário propor 



–

“

desenvolvimento”





O “Mágico de Oz” é quando







Algumas palavras…

a formação pela Pesquisa “não se contenta em apropriar

mudar”

Bacich e Moran (2018, p. 3), “

”. 
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–
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Sociais. Rio de Janeiro: Record, 2011.

–
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professores. In: BACICH, Lilian; MORAN, José. Metodologias ativas para uma educação 
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